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BIIIll-rSRITOS DE CMíPUm 

QTJ7JT-rT«^ rri j ,rnQJ) 

O coru (Millierme Tanl Vlccli lidgenrood foi uni. estlnado o-traageird 

que'veio para-Caprinas nuito noco, aqui se estabelecendo còn una" inpcr 

tante casa cio naquinisnos para a lavoura• Eogueu-se beu alto - na sinua— 

uxa, popi.uLar por ocasxao aa prxneira. opidonia de fobro anarelaj eu iSep, 

Havia grande falta do agua na- cidade» '^s poços e chafarises estavam 

quasi socos. Una calamidade» foi ontaõ que a Casa- Lidgervoocijpor. doter 

uiraçao do.sou chefe, saiu ao encontro, dos que sofriam, franqueando- 

Inos a agua cie um poço especial que èuistia en seu terreno' retirado 

das antigas fossas containinadoras .do centro da cidade» Ees vais:for- 

neceu tamben gratuitamente considerável quantidade de canos HG C r S Sci^ 

rios.para trazer a cidade a agua de-Um corregd distante daqui varioí 

quilômetros, sreu: ao lado de Samanbaia» Esse serviço' de salvação m~ 

enecutado com'toda a presteza, dentro de seis dia •r C; .1 o 

T-» 
'aulista, - porto de cujo. estaçao foram colocadas tomo n n-> «p <-< o - - o «- -i-J. cio . _ ^ cd..Cc 

para o publico» 

0 governo Imperiál, conliecedor d.òsses nobres gestos, agraciou -o bc- 

nemérito cavalheiro, colocando-lhe no' peito .a comenda da Ordem da Eos: 

o a. nossa Gamara Lunicapai, por duas .vezes,.deu a denominação de rua 

lidgeruood aquela que ficava a casa industrial mencionada, frontei: 

a . estaçao. foi o com. Lídgervood que 'fez a'oferta do antigo coreto ' 

que omistia no Lardin Publico, depois praça Imprensa Huminenso,hoje. 

"Parque Infantil Violeta Dordá li^s". ' 

0 comendador faleceu era Eondros no ano do lc10». 
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ÜDGERWOOD 
(Wiíliam Vlan Vleck Lidgerwood — Comendador) 

Começa na Fraça Marechal 
Floriano Peixoto, no inicio da 
Avenida Andrade Neves e tcrmi™ 

; na na rua General Osório, no 
í inicH da rua Gr. Ricardo, na 
j zona da Estação 
f A denominação foi dada em 1 
l dç outubro de 188.1. por propor i ta do Vereador Ottõ Lançarei 
í (dados compilados pelo Verea- 
í dor Edmo Luchini Goulart, pa- 
I, ra a publicação de sua autoria 
s "Ruas da E'po;a •ImperiáJ*'). 
[ Tem -14 metros de larçura. 

DADOS BIOGRÁFICOS: A his. 
teria do grande benemérito de 

• Campinas. WUliam Vlen Vlecl, 
Lidgerwood, cidadão inglês fa!e- 

• cld.o cm londres cm 1910, é con- 
stada pi# Leopoldo Amaral, mais 
,-ou menos da seguinte maneira: 
i "Em consideração aos valiosos 
•serviços por ele prestados a esta 
; terra, a Gamara deliberou dar a 
•uma via pública f seu nome, r 
t o governo imperial o agraciou 
jcom a comenda da Ordem de Ro- 
: sa. 

Li.igerWood iniciou a -sua vida 
1 comercial aqui em Campinas, es. 

, tabelecexido c seu primeiro depo- 
•' sito de máquinas para lavoura. 
• mas em escala muito diminuta, 
i Tal depósito era situado cm um 
j singelo salão na então rua do Ro 

oário. hoje Francisco Glicério, 
entro as ruas Benjamim Cons- 
tant e Bemardino de Campos. 

Começou lomecendo máquinas 
que tinham o seu nome o oue se. 
espalharam em toda a lavoura 
paulista. Moço, ativo e operoso o 
nosso Industrial era infatigáveí e 
em alguns anos conseguiu dar 
tv: tracpdJtLárlV, desenvolvilnento 
as suag casas, não só aqui em 
Campinas como também em ou- 
tras. praças. 1 

Muito jovial entre os seus Ín- 
timos, conquistou logo a estima 
e a- simpatia dos campineiros tor 1 1 

nandcvse grande campineiii de ' 
coraçso. À sua generosidade de- 
veu Campinas o valioso.- artístico' 1 

e elegante pavilhão destinado à 1 

musica, inaugurado aos 13 de 1- f 

vereiro de 18R3, na Praça Imo~n l 
m. Fhjinintnse, na ocasáão Pas- 
seio Público Esse pavilhão íco- ) 
feiro, iodo trabalhado em Pu 
ro. verdadeira obra' de arte nãõ f 

mais está no local que é ' hoje ^ 
ecupado por . um p^ue toftu! ? 

' "O^01?0 Amaral «attauB : ■ O áto inaugural íoi bastante b 

ti a.êenc, numa tarde de domingo, 
a entre flores, música (a da Socle- 
-■ dade Luís de Camões) e o povo. 
0 Compareceram as autoridades e o 
a discurso oficial foi pionunciado 

pelo presidente da Camara, o 
2 grande campineiro Amador Buo. 
" no Machado Fiorence. que cnal- 
1 teceu os servlç-OK do ilustre in- 
- dustrlal. credor da estima dos 

campineiros 
i A exposição regional aqui rea- 

lizada em dezembro de 1C35, óe. 
veu-lhe em grande narra a beleza 
da respectiva s-ececo inciustrijU 

! 0 PavHíiãc LidRer*r| 9. tnsvH. lado na Praça do Rosário, cens- 
. títiuu-se, cem os seus desenvo!- 

vl-j.es maquinisrr.os ou» ab fnn 
; cionavam. um dos mais nolivêic 

atrativos da exposição que foi um 
acontecimento na história da c 
dr-.dc. 

Cr-ler mi-hno dix resoeito dra 
"nmninas. foi por ocasião da enl 
aemia de febre amarela de lás-Q 
que invadiu a cidade, roubando 
vidas nreciesas e c-hrindo de lu 
o inúmeras famílias Nesse nn- 

gustloso transe em nue c pobre- 
za lutava com a moléstia fc com 
a falta de recurso c r.té de ã- 
srua. poro-m a Çqs npcos diria se Qxfl. to vo cuid d-- mal. A Iddrar 
wocd Manufaefnring c limited 
oatu ao encontro dos nue so. 
rerfe' -f d'?r*re ^ muitos BtO.S do Cfri-rd». -r-.nqppo., a r.,^ 
-eu noco esoralal. situado distan. 
e dns fosses eonSeTuraadoras n.o 

centro „rbarn bnstOT ^ 
auxflio. Forneceu n sua custa cs • 
canos para p, catarão e transporte 
de água d» i.m pon.,ep0 
dos lados da Ps.,a, ãp ^ 
fnamhaia. da Companhia PauPs" 
a. oue fez o s-rvlço. rontribuin- 

do para. trazer ã ponuia.-jq 
fradrra .0; psee,aso Mql,,do . sa- 

Da capital Inglesa, ele enri-i- 
i smis donativos ãs instituições" 

campineiras. 
Há multo, anos ouandp ravm 

va verdadeiro des-ânimo no ' cò 
mércio na lav.-rjra, na industria 
rm ra "" trabalhadontó fo' lhe participado oue a Casa 
Udgsrwood. de Cnmnmas. não 
va lucros e que rm face dos mf,,- 
resultados 
se med.dq VosbZ.H ^ ' 
wda idéia, renueou éjq. ... -l 

Ht.zos/pão tXb;^^ ^ 
baXC^1 a m,nha viria trie tra"-" ' 
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TS ass>a ?"'^i.l-"i'irkt;íaTv» via 
t!Úblit;a, nic .. craoa PIo- 

; >r. t eu 5 1'. . \, frwuj a íi,'- 
">ud- í. - «. J.'. a r-<iV_l.a : 

ao autiso eficaalecnaecuo m- 
'S^ic.I L''ií^-K~vOria. >; » I 

Kíjvt! jaofe ^ v de "iin tría- 
de benemérito de Ca*np:Tiot:. j 

Há poucos u„s foi-oo» per- 
' gantacio o -üvo '« ivíeíVt 
denominaçj a, > n ■» j 
por muita smte da rova ge- 

Aquêle. ber.fc ' 'riuo "oi-, <> co- i 
jtaftndsflar G«i. mti: 'z' -n Ve- | 
ch Liàgerwooa i mleuao em | 

•Londres, em- 15-V ' I 
A Câmara 'o 1 

era consideicao- os valiosos 
sen/íccrs por .le irostados a ?s- j 
.-a i,errr.. t crpetuou-ili» o come > 

juAvt nagcru puou- 
ca s o uovárno ''-ap^riaí» eorH"- 

'eedor tíêsses aus u» benexae- í 
réacia o agraciou "oni aícomea- 
õa. tlaaOrdem. da «.osa X 

Para'* imelncr. -sc^recer o* 
mpor^autí 's. mA", í-í damos a 
cpor arç^-i -s rato maç i 
'ooerto ra nemcnalr' ida- ío 

=raaile c-aemerto J 
O veü o-." ccmendaaor Liüger- 

jdHjd, pous-^e dizer^ larciou a 
. <-.• -• rid" comerera'.; •'ao. a em 
Campinas» e.-taci.recado o. seu 
prrmemo dec.-ato c -wmáT-nnas 

'p- 'i-, a IiVo';r.a- m a rira enj 
v,eu jmi o-aa a. ~a3 depo-aito ! 
era srraai-o em. irx singelo sa- 
lio na e-itão ao .Snsano» 
i .o 'e Ar..-.." r.r.. ..r Ou^oi o» em 
í.go yrKaiu que já. não exssíe, 
ertrs ar» rris Sen^min Cou.>~ 
rant e '''rm.caii. a de- Caü-çoi. 

A '-»e rc.<t., ^o»-» -,u-uc o m ele 
-mA i^ruccs, ••Q ••- 
camas que rm» •"n o seu noa e 
» eus se-es'01 urram.-" e:n Wa 

iC -t .w tv lavoun 
'tempo, isto c, nr (vreros 
graaâes-prou tl^s a^n--" A 
da então pro uc •• j.' S » 

Aíago - aiaci, u » " ' t «f 
o nosso xaduAn e i tXft >•< 
vel e assim t q».e det.1^ Ge- al- 
guns anos ecu. gu» i aai ««» 
cràiaárío do «ttvol rur^Pto- a 
s"as. casas já então estabeleci-; 
d ts .não só. aqui como era cui ras 
e oistinto (muno. jovial r entre 
praçar. .... 

-Peto seu trato sempre.' Uisnc 
os seus íntimosi conquistou ■•la-? 
gò 'não só a estima como» ver- 
dadeira sirupAUa dos campi- 
reirba -A et^á âexnonstracoest 

"'dê aX -to éle correspondia üdal- 
"gamentei prccurstiido nas rooas j 
ds amigos acentuar.: todo - o seu. j 

. nmor a e.fta-i terra. ' 
Esse 'sentimento-fpor Campi-! 

nas deixou ele . largamente; ds> 
monstrado não so por palavras, 
cohm» por atos -de grande rela-! 
vf.rwia, contribuindocsemiire. em 
íaver-de tudo- que-; pudesse .re- 
dundar em beneiício- oo pro- 
gresso local. 

A' sua generosidade» deve 
Campinas o valioso presente/tor 

.artisiâco - -*■   .*>-=- e elegante •paviliião.^ 
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ri- 

-r ínidiAc^ j- ,s.c f». 
se acha ao Jaaraai.1- 
ftçv d»vv Xraoren-. 
sa <* cuj i; i"a'J uri" '• — ' } 
tuou a la-de'let^reno ds i t>3. | 
Qui/. éle ..---i r-estute 'u0- i 
»,e ci i.It em nci»- c~-\ c. — 
gervood de que era vier Uv o. 
a»-. A. J. Scherraigtwn te» -ra 
I rendo. Num ao u- 
^ (O bt fc r,'' Ulx * *■ f» ^ Í 
üistieo. 4 fi., o .ia yu- 
bbro d° Caiu1?' ^Y, ^ Y 
L'r'-f "voua " ■ >í> 

O »An 1 Ag -.3' aU i: "i.-" u j 
»ol nr, » 'na 'd * n. « i,»o «j 

i"ai go, «-ntie ia 
?oc "i. 11 " Lm .. r mo »' 
e povo Co'Oila» "< » O a,-*.1 
há" I<s locai, u o D -u.e. o' 

s- 
Pia/ 

Ib 

y 

áti ISRô'^ 
a 

cl.l lei P»o"l aiCi C ^ "H' 
r»o-,a ine di c," i E. 
p?.1,. q. «..lendo fEt'npirw;ro •xílA- ' 
do» t it A' labaofl. EoueCo X 
qie c'M'.ro.c'i, os du, 
ilustre raaustjoal, credor " de, 

, o." or caí-aaa áo*. ca1.' i .m- 1 

a exposição regiona» aqui rea ( 
li/oC» em '^'rtaíT" 

oii-líic em grunt»^ narte 
br* a,» rnsoccaiti »-..'C»5o ii.- 
di.jtraiL , O pt.vCoi i jiiJger- p 
rord, ÍUstãlado ha rLaea 'do|! 
Hnorij, eo'Ai, r.ú-'-í.i" com, cj-ÍS 
SâUs lie-' i' '«IVtdOc. KS—tjlUl -I.Õ- i1 

u ií hmt »uru»*4hp». T i.'i\ 
ro tia nchACA si-»»»Aoa da.ra--4s 

- ninrãveL • c.ertanifli..-q'ae..ío!f;i-uiKjí -i—   ...n. »,. -■ - ü-aw—il—-   
n 1 - tia ir .eato. de g-n 
na 'p-tóila. desta cida 

. Caòi. porém^«ee.'n. . - , 
. jrbs mais" & gssudâc «ã r»?- c % 

„A— —— s 
g-ifde vs'or,ík 
adade, ."V-l 
ãv saiert-cuiÇ 

e.se tez cs-adar >€& l-í i- 
e^esite de. C-»"-- 'cai>. ícx 

nrr .-ca-uão em quan- -jjest&ttai-l 
r s nem, iôí2kiiD.v.?.-. .o a»clP-l«*í 
.-Je, iouban.do..vidaft prerA- iü •;e i 
robrindo de- luto- xmimeras-ía«| 

ytèBsar m 
poBreü». Ititava. coci.cp t 

"cstia-sí com a.:ain"ii- .k» 
t"J -«v adA. áz.< agua, parque - s. : 
c .3.., vavc-s^cUsia-iev era a.-.vcc jn i 
do rcor tRiv-, a - casa Lid.gcr-s-ocü 4 
s. ür ao-, enxmíra • dcxv qu»; - s j-,.jl 
íi •o...ví ab». TC'«.tos. m-vae-j 
c.-nItiadeí irar. jurei!■ a,xsa ' 
. .•.-ãrhv ?- .tccíca qua ali ch.ra-i| 
y i' ic:a ptOí*w.a«de.sss> p, PÍ-ÍO- !? 

i'f tfcqwdo», qu®., er&Si tiiadoiT.díi^i 
pc.joT aipceialj; situaaaw dt .tcJ" la-d 
ias» fcAsos^ecatamir.adores- ^tíoj 1 

. idw-XBiH»» 
i\c>iàane;oa: iifc.drj VivrijA ;• *i 

t1 •.,o"Ipavn»cqxa«ijr-.,, i < , 
v.a .•icide^íanícccjiuoi j ala-Àcuíq! 
ir osceaiacs»paral a ca;'tEçãc' írs? 

.gerteedci. ágüA. de ua. 
no,,oórrs^a;idos-lacca ca «atual'J 
" :s.-ãaã .d"->l.'..-Sax\mbq:-.„. duij 
■. '-.ir-nacmA í*aiUu; «x,-. r» "• o l 
» U-rço ÍSJBaPhUlAl ' .J- -thxr—t | 

'c a no taç-A s v «A V * | 
i chnso- aicai&s, -i 

Da caci^|,'iJsiésaví;/,«f -iy1 

atcejftíà"-multo d ne azeej^es1-muito lentcc 
da.êís <s»viava íükus? d orj» ; 
s irssfclluiqsYà' campúsi - as» • íddA 
to,. outtostsSos dr bsuauunsE-i 
cia ío mm • praLicadcaí ? jr âaír-itsf 
íaror • desta cMsde, "taid* -ffcí'cí-fR 
ou a sua vida» eomercçtl,- ná^ís i- 
u-tericar ds»-3ão;"-Easdà 

Kâ mhtto»' amar,: jqps-hí^^Â'- ^ 
... ^ 

; - 'ccsà^-na-sawwaSk? 
-r-sea • trinaltáèorp-»; .{ 

p»- -a»?- ^IíSsI 
-focd, «sm^pampíjics^ v^otdrk.-a 

--«/-.r» vn-rs, tr sí*íg>C2k im Ck4 V t »^ 

t 

par, làs$% hiiéXy \ 
accá^adBffíèÈiia-ls, ~ 

At tale idéia», r» nlisc 
/•Á'; minha ilessa 

rusp enquanti eu 'f^íf 
l acros ou 'prejidjosj ^ § 
»»-u aucroí ad n-t; •' hrDsSÇuíj 
ir.r.fca vida "da- trahAhc. 

Estas, palavras ínx 
Po-orumeiadss-' a ■. «--c; ^« 
terraneo, ^qua,WE»s^"'ae9-íí,i&b /« 
t^ha tiooítve^l-ír.5 

Estâ. | 
va da. dqnorite^íiMÊ 
^ídgesrr»d<R^^j 

tu «aô ^^4rXÍá- 
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PAVILHÃO DO JARDIM PUBLICO 

Ornamenta o antigo Jardim da praça Imprensa Flu- 

minense' de Campinas, um elegante pavilhão destinado a 
concertos de corporações musicaes. 

Quem visita esse pittoresco logradouro publico, apre- 

cia, necessariamente, aquella obra de arte que constitue 
um dos attractivos do local. Ha nada menos de quarenta 

e tres annos que foi alli collocado esse melhoramento, ge- 
nerosa offerta de um estimado estrangeiro o commen- 
dador Guilherme Vlan Vlech Lidgerwood, que para aqui 

veiu muito moço. 

Durante largo período de tempo, residio elle nesta 

cidade, estabelecido com importante casa de machinismos 

para a lavoura, cercado do apreço "da sociedade campi- 

neira. E' interessante a historia desse attestado dos bons 
sentimentos do offertante para com a cidade que o aco- 
lheu com estima de que elle nunca se esqueceu. 

Não temos intuito de traçar nestas linhas a sua bio- 
graphia; convém, entretanto, uma referencia aos seguintes 
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actos por elle praticados, entre outros, nesta terra, que? 
denunciaram á toda luz a grandesa de sua generosidade. 

Guilherme Lidgenvood ergueu-se á alto gráo da sym- 
pathia publica, por occasião da phase angustiosa porque: 
passou a pobresa, quando grassou aqui a primeira epi-- 
demk de febre amarella, em 1889: 

Havia grande falta de agua na cidade. Os poços e- 
os chafarizes estavam quasi seccos. Uma calamidade. Foi,, 
então, que a casa Lidgenvood, por determinação de seus- 
chefes, sahio ao encontro dos que soffriam, franqueando- ' 
lhes a agua de üm poço especial que existia em seu ter- 
reno, retirado das antigas fossas contaminadoras, do cen- 
tro da cidade. Mais: — forneceu, também gratuitamente,-, 
considerável quantidade de canos necessários para se tra- 

• zer á cidade a agua de um corrego, distante daqui aiguns- 
kilometros, dos lados de Samambaia. Esse serviço de- * 
salvação publica foi executado com toda a .presteza, dentro* 
de seis dias, pela Companhia Paulista, perto de cuja esta- 
ção foram collocadas torneiras francas para o- povo. 

O governo imperial, conhecedor desses gestos alta- ' 
mente louváveis, agraciou ó benemerito cavalheiro, col- 
locando-lhe no peito a commenda da Ordem da Rosa e- 
a'nossa Gamara Municipal, por sua vez, deu a denomi- . 
nação da Rua Lidgerwood áquella em que ficava a casa. 
industrial já mencionada, fronteira á estação. Belíos- 
exemplos, foram esses. 

A offerta do pavilhão^ foi feita, porém, seis annos 
antes dessa quadra de soffrimentos para Campinas. 

O acto inaugural do referido coreto do jardim, rea- 
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